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01 03

02 04

800 entrevistas com 
paulistanos(as) de 16 

anos ou mais

AMOSTRA

PERÍODO DE CAMPO
Entrevistas realizadas entre 
os dias 05 e 22 de abril de 
2018 por meio de coleta 

Face-a-face e Online.

3 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, sobre os 

resultados encontrados no 
total da amostra.

MARGEM DE ERRO

Os resultados foram 
ponderados para 

restabelecer o peso de 
cada região da cidade e o 

perfil dos(as) respondentes

PONDERAÇÃO

Metodologia
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55 e mais

ESCOLARIDADECLASSE

IDADE RAÇA/ COR

A

B
C

D/E

16 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 54

Base: Total da amostra (800)

46% 54%

17% 20% 18% 17% 28%

10%

36%

7%

47%

SEXO

33

38

29

Ensino Fundamental

Ensino Médio

Superior

%

52 45 3

Branca Preta/ Parda Outros

Perfil da amostra
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Base: Total da amostra (800)

32 31 31

6

Até 2 SM Mais de
2 a 5 SM

Mais 5 SM Não
respondeu

46%
Católica

21%
Ateu/Ateia | 
sem religião| 

NR

21%
Evangélica/ 
Protestante

12%
Outras

RELIGIÃORENDA FAMILIAR
(EM SALÁRIOS MÍNIMOS – SM)

%

Perfil da amostra
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Leste

Norte

Centro

Sul

35%

32%

4%

10%

20%

Oeste

Base: Total da amostra (800)

%

Distribuição amostral por região



Criança e 
adolescente

Renda Básica

Pessoas em 
situação de rua

Cracolândia

Violência doméstica 
e familiar

Temas
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53%

43%

33%

27%

27%

23%

23%

59%

Para os paulistanos, o combate ao tráfico de drogas é a principal medida a ser 
adotada na Cracolândia, seguida pelo desenvolvimento de políticas públicas de 

atuação conjunta de diversas áreas

TO
TA

L 
D

E 
M

EN
Ç

Õ
ES Construir no local unidades de saúde especializadas para atender 

exclusivamente os usuários de drogas

Incentivar as pessoas a criarem projetos sociais de 
apoio aos usuários de drogas

Desenvolver políticas públicas para atuação conjunta de diversas áreas, 
como Saúde, Segurança, Assistência Social, Educação, Trabalho e Renda

Combater o tráfico de drogas

Incentivar a instalação de empresas, 
comércios e centros culturais no local

Cuidar das famílias que residem na área e precisam 
conviver com o tráfico e usuários de drogas

Fazer parceria com o Governo do Estado para 
intensificar a ação da policia

Solicitar ajuda das Forças Armadas
para combater o tráfico e o consumo 
de drogas no local

NS/ NR 1%Base: Total da amostra (800)
P01) Na sua opinião, quais dessas medidas ou ações a Administração Municipal deve 
adotar para a Cracolândia. E em segundo lugar? E em terceiro lugar? 
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Segmentos sociodemográficos que mais citaram:

Combater o tráfico de drogas
Desenvolver políticas públicas 

para atuação conjunta

Mais velhos

Renda Familiar 
mensal de 2 a 5 S.M.

Classe C

Mais escolarizados 

Classes A e B

Renda Familiar mensal 
acima de 5 S.M.

Brancos
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%

Em relação ao total de amostra, o combate ao tráfico de drogas é mais citado pelos 
moradores das regiões Leste e Centro, enquanto o desenvolvimento de políticas 

públicas para atuação conjunta nas regiões Norte e Oeste

TOP 3 – Por região
- Desenvolver políticas públicas para atuação 

conjunta de diversas áreas (57%);
- Combater o tráfico de drogas (56%);
- Construir no local unidades de saúde especializadas 

para atender exclusivamente os usuários de drogas 
(38%)

NORTE

- Combater o tráfico de drogas (65%);
- Desenvolver políticas públicas para atuação 

conjunta de diversas áreas (45%);
- Construir no local unidades de saúde 

especializadas para atender exclusivamente 
os usuários de drogas (44%)

LESTE

- Combater o tráfico de drogas (66%);
- Desenvolver políticas públicas para atuação 

conjunta de diversas áreas (64%);
- Construir no local unidades de saúde 

especializadas para atender exclusivamente 
os usuários de drogas (43%)

CENTRO

- Combater o tráfico de drogas (55%);
- Desenvolver políticas públicas para atuação 

conjunta de diversas áreas (55%);
- Construir no local unidades de saúde 

especializadas para atender exclusivamente 
os usuários de drogas (45%)

SUL

- Desenvolver políticas públicas para atuação 
conjunta de diversas áreas (66%);

- Combater o tráfico de drogas (53%);
- Construir no local unidades de saúde 

especializadas para atender exclusivamente 
os usuários de drogas (47%)

OESTE



10

A melhora das condições da população em situação de rua passa especialmente pela 
ampliação de políticas públicas de acolhimento e pela capacitação com foco na inserção no 

mercado de trabalho 

TO
TA

L 
D

E 
M

EN
Ç

Õ
ES

37%

34%

30%

27%

26%

24%

23%

21%

15%

15%

12%

10%

8%

4%

NS/ NR 1%

Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de Acolhida Especiais e Centros Temporários de Acolhimento

Oferecer cursos de capacitação profissional para que possam atuar no mercado de trabalho

Criar medidas que incentivem a contratação dessas pessoas por empresas e comércios

Ampliar a rede de atendimento socioassistencial

Transformar prédios desocupados e com dívidas de IPTU em moradias para essas pessoas

Desenvolver políticas públicas de moradia para essa população

Financiar os custos de viagem para aqueles que gostariam de voltar para suas cidades de origem

Ampliar as Unidades de Atendimento Diário Emergencial (ATENDE)

Não permitir pessoas morando nas ruas, obrigando que todos encontrem um local para morar

Incentivar a população a criar projetos voluntários

Dar incentivos fiscais e apoio técnico para empresas e comércios que ajudem 
fazendo doações ou prestando serviços (alimentação, cuidados pessoais, etc)

Intensificar a limpeza da cidade e dos locais públicos 
com presença de pessoas em situação de rua

Criar prêmios para reconhecer os projetos voluntários

Intensificar a política de recolhimento de cobertores, 
roupas e outros itens que pertencem a esta população

P02) Na sua opinião, quais dessas medidas ou ações a Administração Municipal deve adotar para melhorar as 
condições da população em situação de rua (moradores de rua). E em segundo lugar? E em terceiro lugar? 

Base: Total da amostra (800)
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Trabalho:
• Oferecer cursos de capacitação profissional

para que possam atuar no mercado de
trabalho

• Criar medidas que incentivem a contratação
dessas pessoas por empresas e comércios

Atendimento socioassistencial e  
Acolhimento:
• Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de

Acolhida Especiais e Centros Temporários de
Acolhimento

• Ampliar a rede de atendimento socioassistencial
• Ampliar as Unidades de Atendimento Diário

Emergencial (ATENDE)

Projetos sociais e 
Voluntariado:

• Incentivar a população a criar projetos 
voluntários

• Criar prêmios para reconhecer os projetos 
voluntários

Outras:
• Dar incentivos fiscais e apoio técnico para empresas e 

comércios que ajudem fazendo doações ou prestando 
serviços (alimentação, cuidados pessoais, etc)

• Intensificar a limpeza da cidade e dos locais públicos  
com presença de pessoas em situação de rua

• Intensificar a política de recolhimento de cobertores, 
roupas e outros itens que pertencem a esta 

população

Moradia:
• Transformar prédios desocupados e com dívidas de

IPTU em moradias para essas pessoas
• Desenvolver políticas públicas de moradia para essa

população
• Financiar os custos de viagem para aqueles que

gostariam de voltar para suas cidades de origem
• Não permitir pessoas morando nas ruas, obrigando

que todos encontrem um local para morar

65%

67%

De modo geral, políticas de habitação e de atendimento socioassistencial são indicadas 
por cerca de dois terços dos paulistanos como maneiras mais apropriadas de tratar a 

questão de pessoas em situação de rua
TOTAL DE MENÇÕES
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Na comparação com o total da amostra, com exceção da Zona Sul, nota-se 
diferenças no ranking por região

%TOP 3 – Por região - Oferecer cursos de capacitação profissional para 
que possam atuar no mercado de trabalho (38%);

- Criar medidas que incentivem a contratação dessas 
pessoas por empresas e comércios (37%);

- Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de 
Acolhida Especiais e Centros Temporários de 
Acolhimento (36%)

NORTE

- Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de 
Acolhida Especiais e Centros Temporários de 
Acolhimento (35%);

- Oferecer cursos de capacitação profissional 
para que possam atuar no mercado de 
trabalho (30%);

- Ampliar a rede de atendimento 
socioassistencial (30%).

LESTE

- Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de Acolhida 
Especiais e Centros Temporários de Acolhimento (45%);

- Oferecer cursos de capacitação profissional para que possam 
atuar no mercado de trabalho (36%);

- Desenvolver políticas públicas de moradia para essa 
população (32%).

CENTRO
- Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de Acolhida 

Especiais e Centros Temporários de Acolhimento (41%);
- Oferecer cursos de capacitação profissional para que possam 

atuar no mercado de trabalho (36%);
- Criar medidas que incentivem a contratação dessas pessoas 

por empresas e comércios (27%);
- Ampliar a rede de atendimento socioassistencial (27%).

SUL

- Ampliar os Centros de Acolhida, os Centros de Acolhida 
Especiais e Centros Temporários de Acolhimento (34%);

- Oferecer cursos de capacitação profissional para que 
possam atuar no mercado de trabalho (34%);

- Criar medidas que incentivem a contratação dessas 
pessoas por empresas e comércios (34%).

OESTE
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Concorda totalmente + 
Concorda em parte

97

90

82

63

41

21

O acesso ao primeiro emprego e à educação integral são entendidos pelos paulistanos 
como formas de garantir oportunidades e reduzir o grau de vulnerabilidade das 

crianças e adolescentes na cidade

Base: Total da amostra (800)

P03) Falando sobre crianças e adolescentes, por favor, diga se você concorda ou discorda com cada uma das seguintes afirmações: 

%

77

68

47

28

17

8

20

22

35

35

24

13

2

4

8

12

16

12

1

6

9

23

43

66

1

0

2

1

1

Políticas de estímulo ao primeiro emprego, como a lei do
aprendiz, garantem mais oportunidades para os jovens

Ampliar a oferta do ensino em tempo integral afasta crianças e
adolescentes de situações de vulnerabilidade social

Medidas socioeducativas são a melhor alternativa para as
crianças e adolescentes que desrespeitaram as leis

A “Palmada” contribui para educação e formação das crianças e 
adolescentes

É aceitável que crianças sejam responsáveis por tarefas
domésticas, como cuidar de outras crianças

Trabalhar é mais importante para a formação das crianças do que
o estudo

Concorda totalmente Concorda em parte
Discorda em parte Discorda totalmente
NS/ NR

Renda familiar mensal até 2 
salários mínimos.

- Mulheres;
- Mais jovens;

- Menos escolarizados;
- Renda familiar mensal até 2 S.M.;

- Quem se autodeclara preto ou 
pardo

Renda familiar mensal 
acima de 5 salários 

mínimos.



J O B  1 7 / 1 0 0 5

Relembrando as Mulheres nas outras pesquisas 
“Viver em São Paulo”

27% 
têm medo de 
sofrer algum 

tipo de 
violência 

sexual

33%
têm medo 

de sair à noite

62%
têm medo da 

violência 
de forma geral

19%
sofreram algum

preconceito 
no trabalho

(por serem mulheres)

27% 
das mulheres 

com filhos não 
divide os cuidados 

com ninguém

25%
já foram 

assediadas 
no transporte 

coletivo
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50

39

38

32

22

25

22

18

19

17

1

3

Para pouco mais da metade dos paulistanos a ampliação das penas a quem comete 
violência contra a mulher é vista como prioritária no combate à violência doméstica 

e familiar

Base: Total da amostra (800)
P04) Na sua opinião, qual destas ações ou medidas devem ser a prioridade para combater a violência doméstica e familiar contra as mulheres, ou seja 
qualquer ação de violência psicológica, física, sexual, patrimonial ou verbal direcionada às mulheres. E em 2º lugar? E em 3º lugar? 

53

42

40

35

24

21

20

20

17

16

1

1

Aumentar as penas contra quem comete a violência contra 
a mulher

Agilizar o andamento da investigação das denúncias

Ampliar os serviços de proteção de mulheres em situação 
de violência em todas as regiões da cidade

Criar novas leis de proteção à mulher

Treinar os funcionários para que possam acolher melhor as 
mulheres que procuram os canais de denúncias

Promover campanhas de conscientização

Melhorar a atuação dos canais de denúncias

Fortalecer os serviços de assistência social em todas as 
regiões

Divulgar mais os canais de denúncias

Criar políticas de segurança comunitária, aproximando a 
população dos agentes de segurança

Nenhuma destas/ Outras

Não sabe/ Não respondeu

TOTAL DE MENÇÕES
%

56

43

42

36

26

18

18

21

16

15

0

1

TOTAL MASCULINO FEMININO
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P04) Na sua opinião, qual destas ações ou medidas devem ser a prioridade para combater a violência doméstica e familiar contra as mulheres, ou 
seja qualquer ação de violência psicológica, física, sexual, patrimonial ou verbal direcionada às mulheres. E em 2º lugar? E em 3º lugar? 

Agilizar o andamento das investigações destaca-se entre os moradores das regiões 
Oeste e Norte, enquanto a ampliação dos serviços de proteção são mais citados 

entre os que moram nas zonas Sul e Oeste
TOP 3 – Por região

- Aumentar as penas contra quem comete a 
violência contra a mulher (55%);

- Agilizar o andamento da investigação das 
denúncias (38%);

- Ampliar os serviços de proteção de mulheres 
em situação de violência em todas as regiões 
da cidade (37%).

- Aumentar as penas contra quem comete a 
violência contra a mulher (55%);

- Agilizar o andamento da investigação das 
denúncias (52%);

- Ampliar os serviços de proteção de mulheres 
em situação de violência em todas as regiões 
da cidade (37%).

NORTE

LESTE

- Aumentar as penas contra quem comete a violência contra a 
mulher (44%);

- Agilizar o andamento da investigação das denúncias (42%);
- Ampliar os serviços de proteção de mulheres em situação de 

violência em todas as regiões da cidade (38%).

CENTRO

- Aumentar as penas contra quem comete a violência contra 
a mulher (53%);

- Ampliar os serviços de proteção de mulheres em situação 
de violência em todas as regiões da cidade (44%);

- Agilizar o andamento da investigação das denúncias (38%).

SUL

- Agilizar o andamento da investigação das denúncias (46%);
- Ampliar os serviços de proteção de mulheres em situação 

de violência em todas as regiões da cidade (44%);
- Aumentar as penas contra quem comete a violência contra 

a mulher (43%).

OESTE
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Mais da metade dos paulistanos é a favor da proposta de lei para garantir um 
benefício de transferência de renda básica a qualquer pessoa residente 

em São Paulo há pelo menos 5 anos

Base: Total da amostra (800)

%

A favor

55% 30%

Contra

15%

Não sabe/ 
Não respondeu

P05) Na Câmara Municipal de São Paulo, existe uma proposta de projeto de lei cujo objetivo é garantir um benefício de transferência de renda básica 
(Renda Básica de Cidadania - RBC) para toda e qualquer pessoa residente no município de São Paulo há pelo menos 5 (cinco) anos, sem diferenciar a raça, 
sexo, idade, condição civil ou socioeconômica. Você é a favor ou contra a esta proposta de garantir um benefício de transferência de renda básica para 
toda e qualquer pessoa residente na cidade de São Paulo?
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Segmentos sociodemográficos que mais:

Favoráveis Contrários Indecisos

25 a 34 anos
Menos 

escolarizados Mais pobres

Classe 
socioeconômica Pretos ou pardos

Homens 45 a 54 anos Mais 
escolarizados

Mais ricosClasse 
socioeconômica Brancos

35 a 44 anos Mais escolarizados

Mais ricos Classe 
socioeconômica
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P05) Na Câmara Municipal de São Paulo, existe uma proposta de projeto de lei cujo objetivo é garantir um benefício de transferência de renda básica 
(Renda Básica de Cidadania - RBC) para toda e qualquer pessoa residente no município de São Paulo há pelo menos 5 (cinco) anos, sem diferenciar a raça, 
sexo, idade, condição civil ou socioeconômica. Você é a favor ou contra a esta proposta de garantir um benefício de transferência de renda básica para toda 
e qualquer pessoa residente na cidade de São Paulo?

%

Base Amostra: Total (800) | Centro (100) | Oeste (100) | Norte (200) | Leste (200) | Sul (200)

Leste

Norte

Oeste
Centro

Sul

47 33 2055%
A favor

30%
Contra

15%
NS/NR

58 31 11

46 38 16
51 26 23

59 27 14

Moradores da Zona Sul se mostram mais favoráveis à proposta de Renda Básica de 
Cidadania, enquanto aqueles que residem no Centro se opõem mais a ela
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APRENDIZADOS

O TRABALHO COMO FERRAMENTA

O trabalho é visto como a ferramenta para evitar ou
contornar situações de vulnerabilidade. Para os
adolescentes na forma do primeiro emprego e para
as pessoas em situação de rua com a capacitação e
reinserção no mercado.

POLÍTICAS PÚBLICAS COMO 
CAMINHO

O paulistano se apresenta aberto
à implementação de políticas
públicas de diversas áreas para
dar solução às questões
investigadas no estudo.

GARANTIAS DE CIDADANIA
É notável a favorabilidade que os paulistanos
demonstram ter em relação à medidas
garantidoras de cidadania, seja através das mais
diversas políticas públicas de saúde, educação e
reestruturação social, bem como a proposta de
Renda Básica de Cidadania.

MEDIDAS PUNITIVAS COMO 
ALTERNATIVA

Ainda que abertos à implementação de políticas
públicas, a aplicação de punições no combate à
violência contra a mulher, o uso de poder de polícia
ou Forças Armadas estão presentes na opinião dos
paulistanos.
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